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fíRTIGOS pnm LYRICO 
R O B E S - Mf íNTEf iUX - F O U R R U R E S 

P e d i m o s uma visita d c 

V . S . a o nosso R a y o n 

de Confecções p a r a in-

specc ionar o n o s s o S t o c k 

dc "toi lettes" p a r a t l iea-

tro, i|uc s e c o m p õ e d e 

modelos únicos, impor-

tados dus melhores m o -

distas dc Par i s e q u e 

traduzem os mais mo-

dernos f igurinos. 

flCCESSORIOS 

I.IMDH COl.LECÇITO DE I.CQUES « 

L u v n s PRnncEzns , DE p e m e n -

MAUS DC SEDN EM TODOS n s CORES -

riMO SORTIMCNTO DE BOLSAS -

COMPLETO STOCK DÉ LEHÇOS -

CIRANDE VÍIRIEDODC DE (IRHMPOS -

COLLHRES E FNMTHSINS -

M R P P Í M S T O R E S R U H 1 5 t M 0 V E M B R 0 H . 

5 . P A U L O 

rui 



O ESPECIFICO Dfl flnEmifl 
TUBERCULOSE, etc. . 

Vinho Reconstituinte 

S I L V A A R A U J O 

ihit ismo - Fastio - Escrophulose, etc. 

' J sam-se 2 meios cál ices por dia 

I N G E S T A 
de S I L V A A R A U J O 

ALIMENTO IDEAL 
P a r a cr ianças , amas de leite, pessoas 

f racas , convalescentes 

Torna as crianças sadias 
e fortifica os fracos 

Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade e m 

digerir e cujas evacuèpões são irregulares, fétidas, esver-

deadas ou talhadas, usa-se e s e m p r e ef f icaz 
o poderoso, megualavel ' — 

D I G E S T I V O I N F A N T I L 
de SILVA fiRKUJO 

Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
ou após as mammadelas 

fli' base de papa ína virgem, pura 

BYINOTON & CO. 
j E N H E I R O S E L E C T R I C I S T A S E I M P O R T A D O R E S 

\RGO DA M ISERICÓRDIA 4 

S. P A U L O 

FERROS DE 

ENGOMMAR 

WESTINGHOUSE 

« o 9 

vpparelhos e material electrico em geral para 

L u z F o r ç a e T r a c ç ã o 



| EXMAS. SENHORAS 

I Ouui um bom conselho: 
A Quereis 1er a nossa pelli alua, auelludada e llnre de 
f manchas? Quereis, emllm, ser formosas: 

ï U z a i e m v o ^ s a t o i l e t t e a 3 

? Agua de Bclleza ou Pérola de Barcelona í 
? nao contém mercúrio e nem oulra subslanela que pos- fl 
S sa irritar a nossa pelle. 

I Ouui mais outro conselho: \ 
• Para ler os nossos cabcllos brilhantes. Ienes e ondu- Ï 
n lanles; para 1er a nossa cobeça llore de cospes e de V 

ï quaesquer parasitas. i 
S Usai, pelo menos, duas nezes por semanc o » 

I Petroleo Americano 
4 ' magnifico loção preparada em Iterozene dlssoloidc 
? c purificado por processo especial. 7 

| *Enconira-se em todas as casas e ne | 

! Drogaria Rmericana 
? SOCIEDADE DE PRODUCTOS CõIdlICOS b. QUEIROZ | 

5 RUf l h I B E R O B f lD f lRÓ II, 144 | 

I S f l O P flUfaO ., f 

O único incio (le 
rciiRcrvflr a vossa 
saúdo o ingerir ali-
mentos sãos o be-

ber agua pura. 

P a r a este fim 
procurar os mellic-

n 

~ res fornecedores e 

comprar o 

Filtro "Fiel" 
O melhor > Ivt jiltros. 

A' venda na 

RUA SÃO BENTO, 14 

Deposilario Cerai para o Es-

tado de São Paulo: 

Arsênio J. Silva 
5«cç2o F.—Caljca Postal 740 

Te l ephone 5185 - Central 

S A O P A U L O 

Peçam o catalogo 
illustrado sem com-
promisso algum. 

CftSft QEMIM 
Rua 15 de Novembro N. 8-A 

S . PAULO - : - Caljta, 2 0 4 

ESPECIALI-

DADE EM 

BANDEIRAS 

de Algodão es-

tampado, de 

Filele de lã e de 

seda. 

Confecção e sme r ada de bande i ras de seda própr ias 

para Linhas de Tiro o escoteiros . • Preços modicos . 

P E Ç f i M O R Ç A M E N T O S 

n "Casa Qenin" i f m s empre um var i ado sor-

t imen to de l i s , l inhos, sedas 

e a r t i g o s para bo rda r e para t lore» art l|kiaes. 

cuu rápido e lololüoelmeoie C R O S T A S dos cieanjes 

FURUnCUbOS (citcças de pretor - ECZEOlfl - mfiO BftbITO -

COmiCBÒES - moléstias da palie. 

DEPURATIVO lOEtlú DflS FdmiblflS propoiclooaaío |0!0 t i 

primeiras dases um esiade de bem eslflr geral. 

SEm DIF.Tfl - mOFFEnSlOO. 

Tolerado pelos organismos mais delicados. Pata iodas as edades 

sde o ctecEçs de peno. Em rodas os drojorios. - - - S. Paulo 



;Companhia de Industria T V ^ l I F 

e Commercio \ . > d u u 1 V y L L L 

:>Rua PÍRflTiniIlGfl II. 27 - Caixa n. 201 - São Paulo 

Premiada em diversas exposições e com a maior recom-

pensa «GRAND PRIX» na Exposição de Torino em 1911 

Bombons . 
c Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul do 

C a c a o c o m a v e i a , A b e l h a (Marcas registradas). — V i n h o s , 

V i n a g r e s , L i co res , X a r o p e s . 

L i c o r e s C u s e n i e r fabricados sob a fiscalização da casa de PARIS. 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-

mente neutro e inofensivo, único que 6e presta para a fabricação dos licores 

finos que a Companhia prepara por destillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 

TINOCO MACHADO & Cifi. 
LARGO DO THESOÜRO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores VEL f tS 

S . P F i U L O 

P a u l i s t a 

l a * L i m $ t % & v > i € ü 

êm 



O QUE DIZ UMA SENHORITA tíggk 
Uma só caixa de oâà f f f ^v 

P f l 5 T f l R U 5 5 A 
d o D o u t o r R i c a b a l f o i o s u f f i c i e n t e p a r a l i N D U R E C K R 1 " 
e D E S K N V O L V K R o s m e u s S K I O S q u e e s t a v a m C A - S . 
H 1 D O S , M U R C H O S ! ! A g o r a p o s s u o uni b u s t o q u e m e 
a l e g r a e c o m e s p e r a n ç a s d e VBÍ-OS c o m o d a n t e s . E s t o u J í p - â H J j J jB j , 
e n t h u s i a s m a d a C0II1 a ^ j f t v j S k 

P f l S T f l R U 5 5 A m m á r 
d o D o u t o r R í c a b a l . q u e c o n s t i t u e u m v e r d a d e i r o i l i e - « K y / fôíjgL 
s o u r o p a r a t o d a s a s M u l h e r e s . ? V M f f i i j ^ ^ « j â M 

A P A S T A R U S S A ' f N B f t * 
D O D O U T O R R I C A B A L V K N U E - S f c . . N A S \ * -

Principaes Pfiarrnacias, Drogarias e Casas de Perfumarias 
DEPOS ITO EM S A O PAULO: D R O G A R I A B A R U E L 

flülSO: C a u t e l a c n m a s i m i t a ç õ e s e f a l : . t i c a ç õ e s p e r i g o s a s ! ! 
Eni jam s e m p r e A Pf lSTA R U S S A , do Dou to r R ICABAL . N J o so i l l u d a m U 

Preço de u m a <aÍM 8 $ 0 0 0 . pe lo Correio ma l ? ! $ 0 0 0 . — Pedidos á y B. DE C A R V A L H O — C a i « Postal n. 

R I O D E J A N E I R O 



-Continental Products Co.-
E*perimentae os afamados 

PRESUNTOS e 

BflCOM 

"CONTINENTAL" 
Tem s t m p r t em depos i to 

qua lquer quant idade 

Alameda Cleveland N. 30 

Telephone: Cidade 143 e 144 

SflO PflULO 

---•S A X O H I A — 
T i n T U R a R I f l E bf lWUlDERIf l 

S. P A U L O 

' LAVA E T I N G E ROUPA DE 

j SENHORAS , H O M E N S E CREAN-

j ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, BOAS, 

I LUVAS. Etc., Etc. 

! 

Fabrics: R':a Visconde de Parnahyfca N . 210 

T e l e p h o n e • S r K z 297 

L o i a s : R U A L I B E R O B A D A R O ' N . I45-4 

T e l e p h o n e • Centra l 2396 

R U A S E B A S T I Ã O P E R E I R A N . 5 

T e l e p h o n e - Cent ra l 833 

BARUEL $ CIA. 
Fabrlcantts t Importador»! 

S E C Ç Ã O E S P E C I A L <!.- perfumarias, saLo-

nelei, lobões, dcntilricios, esponj», eteovas para 

todos 0 1 misléres ele. 

E S P E C I A L I D A D E S D A N O S S A SEC-

Ç À O I N D U S T R I A L : Agu« Injleza Baruel: 

lonico antilebril. E L I X I R A R I S T O P E P T I . 

C O : n u digeslics dilliceis, enxaquecas cie. 

M A G N E S I A F L U I D A B A R U E L : Itidi.pen-

savel em lodos os lajes. S E G R E D O O R I E -

N T A L : o verdadeiro Segredo da Juvenlude. 

V I N H O I O D O T A N N I C O P H O S I I . BA-

R U E L : succedaneo do Óleo de bacalhau* 

S A B Ã O I N F A N T I L : para lodos os «so, do-

me,tier». P O L V I L H O D I A Q U I L A O BA-

R U E L : tjas assaduras c erupções em geral. 

D E P I L A T O R I O M A R T I N S : elleilo em 5 

minutos sem produzir dor alguma. 

A venda em todas as boas casas do Brasil. 

. C A I X A P O S T A L 64 - T E L E P H O N E 20 

E N D . T E L E G R . B A R U E L - S . P A U L O 

ORVALHO 
PA 

BELLE2A 

Pharmacia Castor 
Rua Atoares Penteado, 5-fI 

S. PAULO 



UMA H1JA D E LA G L O R I O S A ESPANA 

Iltmos. Surs. VIUVA SILVEIRA & FILHO. 

Saudo-vos. Com o intuito de commnnicar os benefí-

cios que recebi dos preparados pharmaceulieos Elixir de 

Nogueira e Vinho Creosoiado, ambos formulas do phetr-

maceulico e chimico JOÃO VA SILVA SILVlilliA, 

c o motivo de vir à vossa presença. 

O Elixir lie Nogueira, cuja extraordinária fama per-

corre o mundo inteiro, curou-me radicalmente de espi-

nhas no rosto, que possuia em" grande quantidade, 

desde, tenra idacU: Hoje lenho a cútis fina e sem a 

menor mancha. Sentindo-me anêmica recorri na mes-

ma occasião ao Pinho Creosoiado lornando-me robusta 

como nunca pensei chegar. 

.Maravilhada com ião completa transformação, achei de dever dirigir-vos esta 

acompanhada de minha photographia 

MANUELA L O UZ. IR DA. 

= E s t a b e l e c i m e n t o A g r í c o l a = 
D E L U I Z D A S I L V A 

Escriptorio: Rua Libero Badaró, 125 - vS. PAULO 
GianJa Triüelm de plantai JructiJerai c ornamenlaet — Eilaçàode Plrapilinguy. Villa <§nim« < rua tXCaria jfljtonte^ 69j^Ccni.) 

K K | > < - « M n l i < l i K l i - • • m I n r j i n j H r a s <• I W Í Í I V I S , 

Depos i to d e s e m e n t e s : d e a l g o d ã o d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s , d e c h á , d o s c a p i n s d a 
A u s t r á l i a . (P.- .spal ium D i l a t a t u m ) , C a p i m d e R h o d e s (Clór is G a y e n a ) , M a n d u v i r a . A l f a f a d e 
M u r c i a , G r a m m a d e C u s t e l l a . « S e c t á r i a Grac i l l i s> , « S a c h a r i n a » , « S u d a n » , J a r a g u á e Cat in-
g u e i r o r o x o ; m u d a s d e ' c a p i m «Imper ia l» ou d a V e n e z u e l l a , c a p i m " A r a g u a v a " . " R a m i s " , 
G r a m m a d e M a c a h é ou d e P e r n a m b u c o , C o t i s o l d a d o C a u c a s o e c a m i a S t i a m b o . 

F o r r a g e n s e * p t f c i a e s p a r a p o r c o s : A r a r u t a g i g a n t e e i n h a m e s d i v e r s o s . 
G r a n d e c r i a ç ã o d e p o r c o s D u r o c - J e r s e y e " B e r k s h i r e " , p u r o s a n g u e . 

Fabrica do Carrapafcicida marca ^ Touro-, do ingrediente -Buffalo 
e das afamadas machinas «Luiz da Silva> para matar formigas, 
únicas capazes de destruir grandes formigueiros. 

PEÇAM CATALOGOS E INFORMAÇÕES 

C o m p r a e v e n d e r e p r o d u c t o r e s d a s m e l h o r e s r a ç a s . # 

A g e n t e g e r a l d e " L a H a c i a n d a ' 1 

I m p o r t a d o r d o arsén ico marca " C ã o " , de Fcnnor , a molhor marca ingleza. 



CU R a 

Incommodos de senhoras 

Bma. Sn. B a . Mttla Emília Dlti. curada t om . Ji Saujr ia Mulher• 

Srs. J)audt í. Oliveira. 

Seclaro que, padecendo ha tempos, de njales uterinas, mondei comprar por meu esposo, em livra-
mento, alguns frascos do seu poderoso preparado .Ji Saúde da tfulher., tom os quaes Jiquii completa-
mente restabelecida. €rq agradecimento, dirije-lhes a presente para que façam delia o uso que ll,es convier. 

JAaria imitia Hias. 

R i « r i (Urupiiy) Janeiro de 1917. . ( B r m a reconnecid«). 



Aialgnatura annual para todo 

o Bratll Ra. io$ooo 

Assignatur» com registro l.*i$000 

Idem purn o cxtraii„Cjro -'OSODO 

FUNDADA POR VIRGILINA DE SOUZA SALLES Secretaria : 

Redacção 'j 

::: Praça Antonio Fi^do 

::: Palacete Bríccola 1 

Ti-ii-pliuii», ÏAM |(ViMl 

AVELINA DE SOUZA SALLES 

SAO PAULO, SETKMBRO DE 1918 g NUM. 52 

SETE/ABRO 
( A t i l 11 1 1 1« I > 1 » í 1 < î i ï *31 î l p o ' H i l i r i l ' M ' I ' î l ) 

N T R E os muitos e variados as- mulher, com a lielleza de sua moral ; força crime : e adormecendo ao lim de seu dia com-

sumptos que dizem com o renas- citatica que preside a Ioda a dynamica so- a imaginação assanhada |>cla picada da laran-

cimento d o espirito feminino no ciai, como no mundo physico nasce o movi- tuia venenosa do roinace de importação, so-

Brasil deve 1er primazia o da edu- menlo, da inércia. nl iando com tuas aventuras e com «cus hc-
í í-!>1 cação de nossas filhas, que precisa E não digamos que seja este ou aquelle róes lentejoulados de exccltiludcs inverosímeis... 

ser urgentemente remodelada, no homem, este ou aquelle exercito de homens ; O momento actual vem como um rebate avi-

senlido de que a nova geração de brasileiras em lodat as guerras, de todas as raças, aquel- sar-nos da necessidade urgente de renaciona-

possam cumprir a grande c abnegada missão las scenas se repetem de modo uniforme e in- lidarmos a educação da brasileira, de arran-

que lhe terá confiado nos annos que se te- varinvcl. E isto porque no intimo das inascu- cal-a desta perigosa atmosfera, para rcvcrtel-a 

guirem á guerra actual, ou seja, o taneomen- Unidades, cm toda a natureza, ha o inslineto á nossa moral antiga -, de rccaipimal-n. si cai-

to da moral que constituiu a decadencia das cruel, ha a lama pesada do tangue coagula- piritmo é ter um pudor e tuna moral, é ter 

civilisaçòes de hontem. do dos morlicinios d;i lueta pela vida, que brasileira c amar o teu Brasil, ao em vez J e 

E* supérfluo repelir a thete por demais qualquer agitação tr.iz á tona tingindo uma macaquear ridícula e imbecilmente lodos os 

dernonttrada de que e n mulher a primeira, e superfície aparentemente limpida que a civili- vicios e desvios com que noa acenam os cai-

quiçá n única fonte da moral humana. Tem aação debalde lenta filtrar. A mulher, n mei- xsiro* viajantes da dissolução dos grande» cen-

cila as duas qualidades que formaram e ge- guicc da feminilidade que não nasceu para tros mundiaes. Sejamos caipiras, c principal-

neie daquclla : - O pudor e o sento da cas- luclar, si c a fonte primeira da moral, é Iam- mente tenhamos orgulho de o s e . restaurando 

(idade, que faltam ao homem. líUlas qualidu- bem a sua reconstituidora, ao fim daqucllcs nos nottos hábitos e costumes o que possa 

des tão tanto inais valiotas que não consli- cataclysmas. marcar a nós a individualidade de povo. e a 

tuem o seu patriinonio congênito, não são at- No lar, na atmotfera de sombra c de nossa autonomia de noção. .Se rmos menos ri-

tributos inhérentes ú sua cssencia ; tão quali- quietude, o toldado, ao despir sua farda, no diculas no nosso caipirismo. desde que elle 

dades que cila iormou com o sacrifício de seus dc«pojar-sc de seu aimamento de guerra, é nos accentue forma e proporções própria», do 

intlinciot naturaes, coin a abitinencia que lhe levado de novo pela etposa, pela filho. j « l o <|iic cnsaccados nas vestes largas que nos im-

ditou sua razão. Deste seu gesto, de:ta sua mãe a refreiar-se dentro dos princípios de que pingem por suas secções de exportação o.ba-

immolação nntceii um sentimento novo, o amor, so esquecera, c que a mulher, durante o fu- /ares inlcrnacionaes. c que nos vestem comc 

que as ouïras ctpccies animaes desconhecem, ração de ferro e fogo, soubera guardar e pro- n fantoches, sobrando-no* em comprimento e 

e que é a mais admirável dadiva que ella fc/. léger com suas fracas mãos, como uma cham- largura, o dando-nos o aspecto comico de | a-

aos homent, aguerrindo-os para que lhes pu- ma tagroda, E* este papel que rios voe ca- lhaços de circo, a tropeçar c a c.ihir nurr.a 

dessem ganhar as graças, creando os transes ber, como a todas a i mulheres do mundo que a/afama caricata de si ixiliormos outros povo: 

de paixão e de delírio, de arrebatamentos c te diz. civilisado, ao fim da tremenda guerra a distenderem na vasta arena mundial o ta-

de ciúmes, e construindo aisim este grande actual, na qual estamos envolvidos. O r a e evi- pete de uma civilitaçãe, cujas manchas e ras-

edifício aonde se abriga, e só ali, o interesse dente que para elle não nos eslá apparelhan- gões a luz. artificial de nossa fantasia quente 

da vida humana I . . . Creando o amor, ella do a educação ultra avançada que >e tem de tropicaes não nos deixa aperceber. Todas 

creuu a familia ; com esla a sociedade ; com adoptado nestes últimos annos, educação de as raças guardam com carinho o seu modo 

a sociedade a codificação dat leis ; e com o frivolidade, de fantasias supersticiosas, de to- especial de ser. O ingle/. e impermeavclmcn-

estatulo social, a nação. Toda a moral huma- lices declamatórias, que se distribue em col- te inglez de um extremo a outro do mundo -

na pois, natccu daquclle seu gesto, formou-a legios carot e luxuosos, que sabem explorar o o írancez proclama-se orgulhosamente o pri-

a mulher, da primeira fanga de lerra cultiva- veio optimo do orgulho dos pães ricos e de meiro cidadão do universo, de Paris aos doit 

da á nação. E para que se não nos taxe de herdeiras bem dotadas. poios ; o allcmão t ó nasce allemão para po-

paradoxal e absurda a proposição que avan- Para elle não podemos contar com a der 1er n honra de merrer allumao : e assim 

çamos, incumbem-se os homens, por interre- brasileira dernier cri que vac resultando da- todos o* demais povos. S ó nós brasileiros te-

gnos não muito espaçados, de proval-a à sa- quella educação ; brasileira afagada no berço mos o máu veso de denegrir tudo o que i 

ciedadc nas guerras que acompanham todos por uma nurse, ou uma Jraulein, ou uma </e- nono. de regeitarmos sem maior exame tudo-

os evos da civilisação, por mais apurados que mofsclle, vindas não se tabe de que meios c o que traz. a etiqueta nacional, e de preíe-

sejam. Nas guerras, cujos exercito* tão exclu- de que rettos; guiadas, cm seguida, por pro- rirmos sempre, sem analyse e sem commcdi-

sivamente compostos de homens, só a vonta- fessoras extrangeiras que continuam a obra das mento, tudo o que é cxlrangeiro. 

de masculina ordena, dispõe, domina e impe- primeiras, empenhadas em d^nacionalizal-a, E nenhum povo. nenhum noLn iverso— 

ra com absolulismo. Ora basla que aquelles cm fazcl-a detprezar 1» iii.zua, em fradejal-a podemos dizcl-o com mais orgulho do que c-

exercitos, degladiando-te em bruta e fera sa- contra os hábitos e as tradições de nosiater- froncez, que è o idolo do nosso embasbaca-

nha de animalidade, invadam um territorio ra, para lhe incutir linguas, hábitos e tradi- mento — potsue um paiz mais formoto, mais-

inimigo, para que, no delírio de sua Victoria, çûes de seus paizes de origem ; vestidas, ou rico, mais paradisiaco do que esla magnifica, 

deixem o» homens explodir integralmente a mi- antes, detpidas cm sedas extrangeiras com to- terra de Santh Cruz, doirada pelo toi de um. 

teria de seus instinetos, pilhando, taqueando, dos os excessos de figurinos escandalosos que permanente triumpho. aclarada por um lua» 

rasgando «ratados c destruindo egrejas. esco- cantadeiras e horizontaes apregoam como mo- de sonho e por um estellario de gloria, ador-

los e hospitues, trucidando, violando as vir- dclos de suprema elegancia ; entradas em sa- mcccndo c acordando com o hymno arandio-

gens, infamando as mulheres, arrastando os Iões onde são iniciadas nas contorsòes orien- so de seus rios, no meio de gemmas, de cau-

velhos, sem nenhuma outra inclinação que não tacs de dantas lascivas, de tangos e maxixes, daes de oiro e de riquezas, como uma prin-

seja a ceva de sua concupiscência selvagem e que nossa moral antiga repudiava ás orgias ceza mogico. como uma Ccndrillon dcscuida-

de tuas tendencial barbaras, refreiadas antes carnavalescas ; abeberando-se na immoralida- da num palácio de pedrarias, de luz. e de 

pela moral, e que trantbordam de chofre dos de de theatros que exploram a seena de al- sons ! 

diques oppressores inundando, enxovalhando, cova c apotheosam o adultério e a dissolução E* esla convicção c o orgulho desta con-

destruindo... Et la seria talvez a sociedade hu- de lodos os principiot básicos da familia ; vicção, que nós, mães brasileiras, devemos in-

mana si lhe faltasse o poder moderador da emocionando-te em cinemas que divinisam o cutir no espirito de nossat filhas, a convicção 
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e o orgulho da grandeza de nossa patria, e do brilho de nosM hi»-

ioria. pois que no (uluro uma e oulra nos devem assegurar o mes* 

mo grande papel que eslá neste momento representando a nossa ir* 

man do Norte, que só se fez grande, porque nasceu com aquelle or-

gulho. E sio aquelles princípios que se impõem á remodelação dos 

processo» educativos que estio fazendo degenerar o caracter feminino 

brasileiro. 

Então, quando tivermos preparado uma geração consciente de 

jua nacionalidade, que saiba tirar vaidade dos menores incidentes his* 

toricos e çeographicos dc sua raça e de sua terra, mereceremos o 

respeito que ora nos nega a farandula de aventureiros, que. com explo-

rar a nossa rique a, se permitte rir-se de nosso feitio ! 

Sejamos brasileiras, saibamos ser brasileiras, principalmente neste 

momento ai;udo c incalculável que atravessamos. E para isto a 

no»».» educação tem dc despir-se desde logo das robes et manlcaitx 

que nos Ira/em clandestinamente as andorinhas estrangeiras, dc 

todas a- roupas usadas, roupas que vêm dos bastidores do munda* 

nismo dissoluto, com suas manchas bem lavadas com a benzina da in-

suflação ao no»o orgulho botucudo, e que nós acceitamos por no-

vas e oiiginacs, c que nos víio custando o preço despropositado da 

nossa desnacionalisação. Sejamos caipiras para as horizontnes c para 

os arrivistas, que aportam ás nossas praias como moscas brilhante» 

«jue emigram aos enxames da podridão dissoluta de outros paizes, 

I ara virem tentar noisa ingenuidade noviça. Nem por isto deixaremos 

dc ter a belleza serena das gran-

des palmeiras que ao alto de nos-

sa> montanhas, na entrada de nos-

sos portos, insistem em exhibir 

oigjlhosamentc a nota dc nosro 

triumfo tropical. Sejamos como ellas 

0igu'li0saraente caipiras. N ão impor-

ta que nossas crenças não sai-

bam receber o sol da manhã com 

bon jour, ou com um good mor-

ninç : : .ista que ellas saibam ex-

clama: embriagadas de patriotismo, 

como a primeira prece de seu dia: 

Salve sol do Brasil, sol da maior, 

da mais bella e da melhor das 

patrias !... 

domesticas, proprlos para ornamentação da casa c para 
outros usos . Em rendas, applicaçôes, almofadas, roupas 
para crcançat , aquarellas, quadros a oleo, vasos , traba-
lhos artísticos de ceramlca e arte appllcada, possue a 
nossa exposição os mais lindos e interessantes exem-
plares. 

Muitas senhoras paulistas estão longe de suppor 
de quanta operosidade, de quanto talento creador, de 
quanta habilidade artística são dotadas algumas das nos-
sas patrícias, que t6m concorrido, com o producto das 
suas m:los delicadas e industriosas, para o êxito, cada 
vez mais crescente, da nossa exposição. Os nossos mos-
truário? sào o que ha de mais interessante no genero. 
O s trabalhos que expomos, devidos sómente á s mãos 
femininas, não devem confundir-se com os art igos con-
géneres, de confeção industrial, que se vfim nas casas 
de armarinho e outros estabelecimentos «ommerciaes. 
A maior parte delles constituem, cm sua especial idade, 
verdadeiros lavores de arte, onde se admita a mão de 
obra, a delicadeza da feitura, a graça decorativa dos 
desenhos, e, sobretudo, o cunho de uma idealidade pes-
soal , qualidades essas que se não encontram nos pro-
ductos da arte industrial, fabricados em grosso, para a s 
necess idades do mercado. 

v4nno HUa Jltalheiros. 

iC<4à.ii>ur:t>;F«> f«|H-cinI p n m /•>* 

rista t'tmiinnu. S . 1'aulu). 

Nota da redacção : — Jls 

chronicas de nossa illustre collabo-

radora d. j4nna T^ita «5Îíüalheiros 

sào transcriptas por centenas de 

jornaes do interior do ffirasll, 

mas muitos delles deixam de citar 

o nome de nossa Revista, para a 

qual sào ellas especialmente es-

criptas. Seriamos, pois, immensa-

mente gratos aos nossos tonjrades 

si nào nos quisessem negar aquella 

declaração, que tem para nós a 

indiscutível vantagem de propagar 

o nome d: nossa Revista e para 

os nossos collegas a satisjaçòo de 

um dever de lealdade cumprido. 

HOSSQ exposição 

de trabalhos 

A sala annexa a esta re-
dacção, onde está Installada 
a nossa exposição de traba-
lhos femininos, continua a 
ser vii itada diariamente pe-
las famílias. As senhoras 
paulistas não podem perder 
a opportunídade, que agora 
s e lhes offerece, de vir vi-
zitar a nossa exposição, on-
de encontrarão, por certo, 
muitos trabalhos de prendas 
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A S S I G N A T U R A ANNUAL- i o « ooo 

Assignatura annual com registo -158000 

Assignatura para o extrangeiro 

20S000 

As assignaturas podem começar em qualquer moz, 
terminando um anno depois, no mez correspondente. 

Toda a senhora que nos arranjar 10 assignaturas 
de uma só vez, terá uma assignatura grátis. 

Anisamos os senhoras asslgnanles cujos 
asslgnaluros terminam nesle mez, que denen mandar 
rtlormal-as quanto anles, eollando assim que lhes 
seja suspensa a remessa da REI7l5Tfl. 

R N É M M I de boal agentes em Iodai cl localidades do Biailt. 

No ultimo numero desta 
revista dissemos que a Ex-
posição de Trabalhos esta-
belece uma boa escola de so-
lidariedade feminina. Apren-
de-sc a conhecer de quanto 
a mulher brasileira i capaz ; 
divulga-se a sua habilidade, 
a sua cultura, a sua inlelli-
gencia; adi/inl iam-seas suas 
aspirações ; publicam-se, CO-
é mister, os seus múltiplos 
merecimentos e as suas nu-
merosas aptidões. Este vin-
culo c importantíssimo para 
a obra grandiosa que d. Vir-
gilina planejou, que cila exe-
cutou c que nós devemos 
continuar. A mulher brasi-
leira, para bem do paiz e 
para gloria do seu propio 
nome, deve sa l i i rda penum-
bra humilde em que tem vi-
vido. Precisa impor-se pelas 
suas qualidades de trabalho, 
pela sua capacidade de ac-
ção. Tudo quanto suas mãos 
produzem dc bello e bom 
convém que appareça afim 
de que se veja a nossa cul-
tura na suacellula fundamen-
tal, que c a família. 

Essas palavras, que escre-
vemos cm nosso ultimo nu-
mero, transcrevemol-as de 
novo, para que fiquem bem 
gravadas na memoria das se-
nhoras paulistas o espirito 
dc solidariedade que as de-
ve unir. 

As aulas de pintura, cos-
tura, modelagem e outras 
prendas continuam a ser fre-
quentadas, tendo a s suas nu-
merosas discípulas obtido 
os mais brilhantes resulta-
dos. 

Cada uma dessas espe-
cialidades está a cargo de 
professoras competentíssi-
mas que, a par do conhe-
cimento technico, dispõem 
dos mais adeantadosmetho-
dos de ensino. 
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O grande e brilhante concurso de nossas leitoras 
» 

'Dia a dia a mulher brasileira convence-se de que não pôde, sem prejuízo de seus direitos' luluros-

delxar de tomar parle no grande movimento feminino que se esboça em lodo a tfâundo eloillsado; convencen 

do-se, egualmente, que sem uma Imprensa sua, que seja o orgào directo de suas aspirações e de sua reeduca' 

çào, nada poderá realizar. Eis como se explica o enlhuslastko trabalho de propaganda de nossa lievhta que 

um sem numero de brasileiras está emprehendendo em todo o fârasll, do Amazonas ao 'Rio Çrande, — bra-

sileiras que representam o escol da fntelleclualldade Jemlnlna — , e ás quaes eonjessamos, pela nossa causa 

commum, a nossa penhorada gratidão. 5\£o mez que acaba de findar, o trabalho daquellas nossas dedicadas 

cooperadoras attlngh o record, pois que alem das asslgnaturas hablluaes, tloemos quatrocentas e dezenove novas-

asslgnaturas, sendo que do/s terços o leram do <Nj>rtc do ffiraoll, cuja cultura, é grato reconhecer, cresce.-

brilhantemente. 

Si o escopo desta Revista fosse, como o das demais publicações do genero, puramente commercial, já de ha muito podiamos 1er 

annunciado nossa completa victoria, pois nenhuma outra revista, no Brasil, cm qualquer época, obteve tão rapidamente a cifra de nosias edi-

ções, que variam entre a 20 a 25 mil exemplares. Esta cifra que a muitos se afigurou de pura reclame foi por* nós exuberantemente de-

monstrada com a exposição de nossa edição em uma praça publica, na maior praça publica de S . Paulo, onde os incrédulos e os malevo-

lentes puderam durante muitas horas locar com seu thomeismo o volume admiravel de nossa tiragem. E fizemol-a photographar, publicando-

a photographia no nosso penúlt imo'numero, para que se pudessem, egualmente, certificar, os nossos leitores de outros Estados. 

E ' esta, indubitavelmente, uma primeira e grande victoria da mulher brasileira, até hontem considerada apenas apta ao* arfaze 

res domésticos, e que surgiu, de repente, na arena publica, acompanhando com galhardia e não menor valor, o movimento feminino que se 

alastra por todos os pai/es civilisados, e que já obteve da rotineira Inglaterra o maior de todos os direitos políticos, ou seja o do voto. O ' 

nosso primeiro numero foi acolhido, é certo, por um sorriso de ironia dos homens, e — porque não o d izer? — de muitas das próprias 

mulheres! Uma tentativa de senhoras no B r a s i l I . . . dizia-se — será quando muito um botào de rosa perfumado c colorido, que se 

abrirá para viver, como as rosas históricas, l'espace d'un matin . . . 

A o nosso primeiro numero succedeu, porem, o segundo, o terceiro, o quarto, o quinto, e passou-se um anno, e mais outro, e-

outro e outro, e aqui estamos no nosso quinto anno. com uma das maiores edições do Brasil, tendo introduzido mil melhoramentos na nossa, 

modesta publicação inicial, que poda com orgulho dizer que vive só e só do favor publico, sem nenhuma subvenção ou dependencia ! 

Como prova de aptidão e como resultado commercial bastava a demonstração acima para documentar que a brasileira é tão ca-

paz quanto o homem, e quanto a mulher de outras civilisaçòes, de luetar no campo das conquistas intellectuacs e sociaes. 

E" preciso considerar, porem, que ao fundar esta Revista, o espirito magnanimo. abnegado e raro de nossa nunca esquecida fun-

dadora, não teve cm mira a victoria do orgulho ou lucro material, ambos sentimentos que se não coadunavam com sua grande e b«»l|a alma, 

que nascera votada ás excelsitudes dos apostolados, Não ; seu programma era mai» alto e mais generoso, por impessoal e desinteressado. 

Nossa RfClsta devia ser e é a expressão continua do espirito feminino brasileiro, a summula de todo o concurso que elle pode e deve dar 

á causa da restauração da moral e d o sentimento, sieste tcrrivel transe de guerra que dizima a humanidade ; nossa Revista devia ser e temi 

sido a leitura que faltava ao lar brasileiro, invadido pela lilteratura deteriorada do commcrciaiismo sem escrupulos ; a leitura que reflecte-

nossa crença e nossas antigas tradições, que fizeram a belleza passada do nosso ambiente domestico, e que se bate por expurgar de nossos 

costumes todas as impurezas que têm sido arremessadas ás nossas praias na vasa cmigr&toria do decKnio das civilisaçòes occidentae*. Neste 

cinco annos temos vivido aclaradas por aquclle fanal, por aquelle ideal, e tão sinceramente o temos procurado realizar que de todo o Brasi l 

nos chovem at expressões de solidariedade, e que nossa ficoista mereceu uma carta autografa de S . Eminência o Cardeal Arcoverde, chefe 

da Egreja Brasileira rccommendando a sua disseminação nos lares catholicos. expressões que foram repetidas por muitos de nossos Bispos 

que se constituíram em propagadores de nossos esforços pela boa causa. 

Assim, sem nenhum escopo commercial, tudo quanto se tem apurado nos nossos balanços tem sido empregado na propria Re-

vista, augmentando-se suas paginas, creando suas exposições, suas aulas, sua bibliotheca — única bibHotheca feminina existente na America — 

sua» distribuições de trabalhos, realizando, emfim, com maior extensão tudo o que constitue o seu programma. Não basta, porem. Ma innu-

meras outras obras a começar, innumeros outros assumptos a desenvolver, e eis porque não podemos prescindir da valiosa cooperação de-, 

nossas patrícias, pois não queremos dormir sob os loiros colhidos. Com um pouco de esforço de cada uma de nossas leitoras poderíamos-

dobrar a nossa edição, elevando-a a 50 .000 exemplares, cifra a que nunca attingiu nenhuma publicação no Brasil, e que nos pernuttiri» 

augmenter ainda o nosso texto, publical-a quinzenal ou semanalmente, e dar-lhe o grande desenvolvimento com que continuamos a sonhar 

e que havemos de realizar. 

Si grande deve ser o orgulho de todas nós de termos conseguido attingir a uma edição de 20 a 25.UOO exemplares, que gran-

de prazer não nos seria si pudéssemos exclamar, dando assim uma reposta decisiva aos que duvidam de nossa intelligencia e de nossa acção» 

publica : 

— A revista de maior circulação no Brasil, com uma tiragem de 50 .000 exemplares é uma revista de senhoras ! . . . 

Estamos longe disto ? Não . Para conquistar este inegualavel Iriumpho, que asseguraria ao nosso sexo uma posição de ponderável 

efficiencia na direcção social de nossa Patria, é bastante um e*forço minimo de cada uma de nossas leitoras, conseguindo a adhesão de uma de: 

suas amigas . . . U m esforço minimo para um resultado incommensuravel I . . . Não deixemos, pois, para amanhan t 

A D I R E C Ç Ã O . 


